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1 INTRODUÇÃO  

Inovação  parece  ser  o  tema  da  atualidade.  Em  áreas  como 

negócios, tecnologia, gestão, entre outros, a inovação aparece como sendo 

a  solução  para  os  problemas  do  mundo  globalizado  nos  tempos  da 

sociedade  da  informação  e  do  conhecimento.  De  fato,  cada  vez  mais 

surgem problemas complexos que desafiam a sociedade e a Educação vem 

sofrendo  grande  pressão  de  mudança  para  atender  às  exigências  de  um 

mundo  em  constante  processo  de  transformação.  Neste  contexto,  esta 

pesquisa estudou a inovação, no que este processo se refere ao universo 

da Educação Matemática. 

Entender  os  processos  complexos  que  permeiam  a  sociedade 

moderna, conforme Azcárate (1997, p. 77), “implica aprender a relacionar 

e analisar criticamente a realidade, não como um conjunto de partes, mas 

como  uma  totalidade”  (tradução  nossa).  Ainda  segundo  a  autora,  saber 

analisar  e  relacionar  fatos  e  fenômenos  da  realidade  criticamente  é  a 

formação  mínima  esperada  de  quem  frequenta  os  bancos  escolares. 

Porém, o conhecimento transmitido de maneira fragmentada pela escola 

não cumpre a função de capacitar os estudantes para enfrentar a realidade 

complexa do mundo moderno. 

Diante  do  exposto  e  no  contexto  atual  da  Educação,  conforme 

Segura (2008) torna-se urgente inovar em Educação. Esse autor enfatiza 

que tal necessidade não significa simplesmente fazer “um retoque no que 

se  faz  em  aula,  mas  uma  transformação  radical,  que  deveria  incidir  e 

transformar  o  significado  da  Educação,  os  métodos  seguidos  e  as 

dinâmicas  de  aprendizagem”  (tradução  nossa)  (p.01).  Um  dos  pontos 

centrais  defendidos  pelo  autor  refere-se  ao  fato  de  que  o  alcance,  em 

termos  de  aprendizagem  do  atual  modelo  educativo,  não  se  reflete  na 

realidade da vida social do aluno. Em outras palavras, o que se aprende na 

escola  não  contribui  para  a  formação  de  um  cidadão  que  tenha  a 

capacidade de interferir na sua realidade e de transformá-la. 

Nessa perspectiva, a inovação, quando esta se refere ao universo 
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educacional,  parece  ser  um  processo  construído  dentro  da  escola  pelos 

sujeitos  envolvidos.  Esse  processo  leva  em  consideração  as  crenças  e 

concepções  desses  sujeitos,  seus  paradigmas  individuais.  Inovação  em 

Educação parece não ser uma simples mudança ou reforma dos processos 

escolares.  Inovação  se  apresenta,  conforme  os  autores  estudados  no 

capítulo 3, como uma postura pedagógica que transita na diversidade da 

não  fragmentação  de  conhecimentos  e  saberes.  Com  isto,  a  inovação 

educacional  se  constitui  num  processo  que  promove  a  construção  do 

conhecimento escolar. 

E este é o caso da  Escuela Pedagógica Experimental (EPE) situada 

na  cidade  de  Bogotá,  na  Colômbia.  Essa  escola,  fundada  em  1977  e 

administrada  por  uma  cooperativa  de  professores,  vem  se  destacando, 

segundo  Pulido  e  Rojas (2014),  como  um  contexto  inovador  no  âmbito 

educativo. E esse foi o principal motivo para a escolha dessa instituição 

como objeto de estudo. Durante o período de coleta de dados na escola foi 

possível  observar que  a  EPE  pratica  a inovação  da inovação, ou seja,  a 

escola  é  inovadora  porque  abre  espaço  diariamente  para  a  participação 

coletiva  na  construção  dos  processos  pedagógicos,  numa  perspectiva 

dialógica de trabalho.  

Outro  motivo  para  a  escolha  da  referida  instituição  para  a 

realização  desta  pesquisa  justifica-se  em  função  das  experiências 

investigativas desenvolvidas na área de inovação educativa pelo programa 

de pós-graduação ao qual estamos vinculados (Educação em Ciências e 

Matemática da PUCRS) que, com isto, nos possibilita entender que a EPE 

desenvolve e aplica a inovação em Educação. Portanto, a EPE apresenta 

as  condições  de  inovação  em  Educação  relevantes  para  conhecer, 

principalmente  no  caso  em  que  a  inovação  é  desenvolvida  também  no 

ensino de Matemática. 

Com  isto,  o  objeto  principal  dessa  pesquisa  foi  conhecer  o 

processo de inovação em Educação Matemática na EPE e entender como 
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esse  processo  vem  se  mantendo  ao  longo  do  tempo.  Deste  modo, 

investigou-se a prática pedagógica inovadora da escola, para compreender 

o processo  de inovação  pedagógica nas  suas  aulas de Matemática. Para 

tanto, considerou-se os fatores que influenciam de forma decisiva a prática 

do  professor  que  vive  a  inovação  em  seu  trabalho  diário.  Buscou-se 

compreender o professor inovador tal como define Fino (2009a, p. 2), isto 

é, como um “agente transformador” que “tem a responsabilidade de criar 

contextos de aprendizagem (cada vez mais) ricos e favoráveis”.  

Para  a  realização  desse  estudo  propõe-se  a  investigação  da 

seguinte questão norteadora da pesquisa:  Como se desenvolve e quais as 

 características  fundamentais  do  processo  de  inovação  pedagógica,  no 

 que  se  refere  ao  ensino  de  Matemática,  da  Escuela  Pedagógica 

 Experimental? 

Com a intenção de entender o desenvolvimento e as características 

de um processo considerado inovador no ensino de Matemática, elaborou-

se  questões  de  pesquisa  mais  específicas  e  que  abordaram  o  problema 

principal  a  partir  de  duas  dimensões.  A  primeira  dimensão  refere-se  ao 

processo  de  desenvolvimento  de  atividades  inovadoras  no  ensino  de 

Matemática. A segunda dimensão trata do estudo da manutenção de um 

processo  inovador,  ou  seja,  do  estudo  de  como  este  processo  é 

desenvolvido pelos professores frente aos desafios do cotidiano escolar. 

Com este trabalho busca-se compreender a ideia de que o ensino 

de  Matemática  tem  o  potencial  de  desenvolvimento  do  pensamento  do 

aluno e, com isto, pode contribuir para a formação de um cidadão crítico 

e  consciente  da  sua  atuação  na  sociedade.  A  partir  dessa  perspectiva, 

defende-se a tese de que o ensino de Matemática deve ocorrer de maneira 

integrada a um ambiente amplo, complexo e transdisciplinar de pesquisa 

e  resolução  de  problemas,  no  qual  esta  ciência  assume  a  função  de 

ferramenta útil para explicar fenômenos e objetos do mundo.   

 Para apresentar o processo de construção da tese sustentada nesta 
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pesquisa, estruturou-se o trabalho em 10 capítulos, sendo que o primeiro 

aborda a introdução, os objetivos e as questões de pesquisa.  

O segundo capítulo aborda a história do ensino da Matemática no 

Brasil  e  as  teorias  epistemológicas  que  sustentam  as  concepções  dos 

professores de Matemática. A seção 2.1 do capítulo, aborda a história e, 

com  isto,  percebe-se  que  a  formação  dos  professores  de  Matemática 

sempre foi, e ainda é, fortemente disciplinar. Esse fato contribui para que 

o  professor  geralmente  não  se  preocupe  com  questões  inerentes  a 

abordagens inovadoras no ensino de Matemática.  

Na  seção  2.2  do  segundo  capítulo  estudou-se  as  teorias  que 

sustentam  as  concepções  dos  professores  de  Matemática.  Pretendeu-se 

mostrar  que  os  professores  apresentam  influências  que  vão  desde  o 

platonismo, até o quase-empiricismo de Lakatos. Porém, com este estudo 

foi  possível  observar  que  a  maioria  dos  professores  entende  que  a 

Matemática escolar é uma área fechada do conhecimento onde tudo já foi 

construído ou inventado, não cabendo mudanças.  

O capítulo 3 aborda o atual estado da inovação em Educação de 

uma maneira geral, ou seja, o que dizem os teóricos e os pesquisadores da 

área. Então, este capítulo, na sua primeira seção, aborda o tema inovação 

em Educação. Na segunda seção, apresenta-se um estudo sobre a pesquisa 

em  inovação  em  Educação  Matemática  publicada  em  periódicos  e  na 

produção  acadêmica  de  teses  e  dissertações  de  programas  de  pós-

graduação.  Esse  estudo  mostra  que  o  assunto  inovação  em  Educação 

Matemática  ainda  é  pouco  abordado  no  âmbito  das  pesquisas  em 

Educação Matemática. Também é possível observar que pesquisadores da 

área  de  Educação  Matemática  ainda  possuem  uma  concepção  simplista 

sobre inovação. 

O  capítulo  4  aborda  o  método  utilizado  para  a  construção  desta 

pesquisa.  O  trabalho  é  de  um  estudo  de  caso  em  uma  abordagem 

qualitativa  construída  em  uma  perspectiva  apoiada  no  Método  do 
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Caminho,  conforme  Morin,  Ciurana  e  Motta  (2003).  Este  método  se 

fundamenta  na  Teoria  da  Complexidade  de  Morin  (2011)  e  não  se 

constitui em uma teoria para a produção de conhecimentos, nem em uma 

técnica  para  a  comprovação  de  hipóteses.  Mas  constitui-se  em  uma 

maneira  eficaz  para  que  o  pesquisador  se  situe  frente  aos  aspectos 

transitórios  e  efêmeros  da  realidade  complexa  pesquisada.  Trata-se  de 

uma estratégia para que o pesquisador vivencie, interaja e se impregne da 

realidade onde ocorre o fenômeno pesquisado.  

Para  a  compreensão  do  processo  pedagógico  envolvendo  a 

Matemática na EPE coletou-se informações de três maneiras: (i) leitura de 

materiais  produzidos  por  professores  e  dirigentes  da  EPE  como  textos 

publicados em livros e revistas e documentos internos da instituição; (ii) 

observação do contexto e das aulas de Matemática de três professores e, 

(iii)  entrevistas  livres  e  semiestruturadas  com  estes  três  professores  de 

Matemática.  Os  dados  da  pesquisa  se  constituem  de  um  relato 

interpretativo  do  contexto  da  escola,  das  observações  das  aulas  e  das 

entrevistas com os professores. Para a análise das entrevistas utilizou-se o 

método  da  Análise  Textual  Discursiva,  conforme  Moraes  e  Galiazzi 

(2011). Observou-se o trabalho realizado na EPE e o contexto da escola 

durante dois meses, a partir do final do mês de julho de 2017. 

Das observações, conversas e leituras dos materiais que a escola 

disponibilizou  foi  construído  o  capítulo  5,  que  aborda  na  sua  seção  1, 

dividido  em  subseções,  (i)  a  história  da  EPE  com  seus  princípios 

norteadores;  (ii)  as  ATA’s  -   Actividades  Totalidad  Abiertas;  (iii)  o 

trabalho com robótica denominado de Projeto ATA-EPE de Tecnologia; 

(iv) o trabalho pedagógico por projetos denominado Economia Azul; (v) 

a formação de professores para o trabalho na EPE; (vi) entrevista com o 

Professor  Dino  Segura,  um  dos  fundadores  da  EPE  e  (vii)  a  relação  da 

EPE com a aprendizagem. Na segunda seção  é apresentado o relato das 

observações das aulas de Matemática de três professores da EPE.  

12 

 

 

O capítulo 6 abordou a relação entre a Teoria da Complexidade e 

a Transdisciplinaridade com os fenômenos investigados na EPE. Julgou-

se que essas teorias, além  de fundamentarem  o  ambiente  escolar  e  suas 

práticas  pedagógicas,  emergem  naturalmente  desse  processo.  Com  isto, 

foi possível afirmar que o processo de inovação em Educação Matemática 

desenvolvido na EPE é complexo e transdisciplinar. 

O  capítulo  7  apresenta  a  análise  interpretativa  das  informações 

obtidas  durante  a  observação  do  contexto  que  mais  impregnaram  este 

pesquisador. Essa análise apoiou-se nas teorias que emergiram da vivência 

no contexto pedagógico da EPE. Essas teorias fundamentam basicamente 

o processo  de inovação  e o ambiente  educacional ali constituído.  Neste 

capítulo, na primeira seção, analisou-se a concepção sobre a natureza da 

Matemática  e  o  que  significa  aprender  Matemática  na  EPE.  A  segunda 

seção apresenta a análise dos aspectos gerais do que representa inovação 

em  Educação  na  escola  e  na  terceira  seção  analisou-se  o  processo  de 

inovação em Educação Matemática na EPE e sua manutenção. 

No  capítulo  8  apresenta-se  a  análise  das  entrevistas  com  os  três 

professores de Matemática da EPE. Esse processo utilizou o método da 

Análise Textual Discursiva. 

O  capítulo  9  apresenta  a  tese  defendida  nesta  pesquisa  e  propõe 

princípios  norteadores  para  o  trabalho  na  perspectiva  inovadora  em 

Educação Matemática. Esses princípios sustentam e complementam a tese 

defendida neste trabalho. Esses princípios são: (i) do ambiente complexo 

e  transdisciplinar,  (ii)  metodológico,  (iii)  do  conhecimento  matemático, 

(iv)  do  desenvolvimento  do  pensamento  criativo  (v)  da  inovação 

permanente e (vi) da formação permanente de professores.  

O capítulo 10 apresenta as reflexões finais. Neste sentido, afirma-

se  que  é  possível  ensinar  Matemática  de  uma  maneira  inovadora  e  que 

promova  a  aprendizagem  desta  ciência  de  maneira  integrada  a  outros 

conhecimentos,  em  uma  perspectiva  complexa  e  transdisciplinar  de 
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pesquisa e de resolução de problemas. 

A próxima seção aborda os objetivos de pesquisa. 

 

1.1 Objetivos de pesquisa 

Esta  pesquisa  teve  como  objetivo  principal  compreender  o 

desenvolvimento e as características do processo de inovação da  Escuela 

 Pedagógica Experimental da Colômbia, quando este processo envolve o 

ensino e a aprendizagem de Matemática, e entender como esses processos 

inovadores se mantêm ao longo do tempo. 

Para isso, foram construídos os seguintes objetivos específicos do 

trabalho: 

a)  Conhecer  o  processo  de  desenvolvimento  das  atividades 

inovadoras  no  ensino  de  Matemática  na   Escuela  Pedagógica 

 Experimental da Colômbia; 

b) Compreender como os professores de Matemática da   Escuela 

 Pedagógica Experimental se mantém inovando ao longo do tempo; 

c) Analisar a relação das teorias que emergem do contexto com as 

práticas inovadoras desenvolvidas na  Escuela Pedagógica Experimental.  

Para  atingir  estes  objetivos,  foram  elaboradas  questões  que 

emergem  desse  processo,  são  as  questões  de  pesquisa,  abordadas  na 

próxima seção. 

 

1.2 Questões de pesquisa 

Esta  pesquisa  estudou  o  processo  de  construção  da  inovação 

pedagógica  em  Educação  Matemática  a  partir  das  atividades 

desenvolvidas  por  professores  de  Matemática  que  atuam  na   Escuela 

 Pedagógica  Experimental  da  Colômbia.  Disso,  emerge  naturalmente  a 

seguinte  questão:   Como  se  desenvolve  e  quais  as  características 

 fundamentais  do processo  de inovação pedagógica permanente, no que 

 se  refere  ao  ensino  de  Matemática,  da  Escuela  Pedagógica 
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 Experimental? 

Essa  é  uma  questão  inicial,  de  caráter  geral,  que  foi  sendo 

aperfeiçoada  pelas  questões  específicas  norteadoras  das  dimensões 

investigadas.  Para  isso,  foram  estudadas  as  práticas  pedagógicas  de 

professores  de  Matemática  da  EPE  no  desenvolvimento  das   ATA’s 

 (Actividade  Totalidad  Abierta).  Segundo  Pulido  (2015),  a  ATA  é  um 

recurso pedagógico desenvolvido pela EPE que fomenta a inovação nas 

atividades escolares. 

Para alcançar esse intento, construiu-se questões de pesquisa mais 

específicas que, ao serem respondidas, contribuem para a compreensão do 

fenômeno  em  questão.  Essas  questões  estão  organizadas  em  duas 

dimensões. 

1ª  –  Primeira  dimensão:  o  processo  de  desenvolvimento  da  atividade 

inovadora no ensino de Matemática. 

a)  Como  é  a  prática  pedagógica  de  um  professor  de  Matemática 

inovador? 

b) Como o professor de Matemática planeja uma ATA, do ponto de 

vista da seleção de conteúdos, sequência e nível de formulação? 

c) Como se inicia e se desenvolve uma ATA? 

d) Existe um padrão metodológico para o desenvolvimento da ATA? 

Qual? 

e) Como é realizada a avaliação da aprendizagem em uma ATA? 

2ª – Segunda dimensão: manutenção da inovação permanente. 

a) Como o professor de Matemática se mantém inovador? 

b) Quais saberes são necessários aos professores de Matemática para 

a manutenção e o desenvolvimento de atividades inovadoras? 

c)  Como  a  EPE  adapta  a  realidade  a  um  processo  de  inovação 

permanente em Educação Matemática? 

d)  Que  outros  fatores  colaboram  para  que  o  professor  se  mantenha 

inovando? 
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Na sequência, o próximo capítulo aborda a história do ensino de 

Matemática no Brasil e as teorias que apoiam as concepções sobre ensino 

de Matemática dos seus professores. 
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2 ENSINO DE MATEMÁTICA: HISTÓRIA E CONCEPÇÕES 

Quando se pensa em Educação Matemática não se pode deixar de 

questionar a função que essa educação deve cumprir na sociedade. Num 

mundo  em  que  os  alunos  dispõem  de  fácil  acesso  aos  recursos 

tecnológicos  e  de  comunicação,  segundo  Azcárate  (1997,  p.  77),  “é 

absurdo pensar na escola como uma mera transmissora de conhecimentos” 

(tradução nossa). Analisando a história do ensino da Matemática no Brasil 

–  como  abordado  na  primeira  seção  desse  capítulo  –  percebe-se  que 

dificilmente  a  Educação  Matemática  proporciona  aos  estudantes  uma 

formação  que  lhes  permita  superar  os  grandes  obstáculos  da  vida 

moderna. Porém, a formação Matemática atual geralmente não prepara o 

aluno para questionar, analisar e intervir no seu contexto social. 

O trabalho da escola tem que ser mais dirigido a facilitar as 

estratégias necessárias aos estudantes para que eles possam 

interpretar,  integrar  e  transformar  a  sua  formação  num 

conhecimento útil para sua intervenção na realidade (...). O 

conhecimento escolar deve chegar a poder ser um sistema 

de  pensamento  ou  de  ideias  que  permita  uma  maior 

compreensão do mundo e uma maior capacidade de atuação 

sobre ele (Tradução nossa) (AZCÁRATE, 1997, p. 77). 

 

A  primeira  seção  deste  capítulo  trata  dos  aspectos  históricos  do 

ensino de Matemática no Brasil e, com isto, percebe-se que nem sempre 

foi realizado da mesma maneira. Na segunda seção realiza-se um estudo 

dos  aspectos  epistemológicos  procurando  entender  as  principais  teorias 

que  influenciam  as  concepções  dos  professores  sobre  a  natureza  do 

conhecimento matemático e seu ensino.  

Na  seção  2.1  deste  capítulo,  aborda-se  a  história  do  ensino  de 

Matemática  no  Brasil.  Segundo  D’Ambrósio  (1996),  compreender  a 

história  da  Matemática  e  sobre  porque  o  seu  ensino  tem  o  nível  de 

importância  atual  é  fundamental  para  se  “fazer  qualquer  proposta  de 

inovação em Educação Matemática” (p.29). Como este trabalho propõe, 

no capítulo 9, alguns princípios norteadores para o ensino de Matemática 

a partir da experiência desenvolvida na EPE, entende-se que essa proposta 
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deve  estar  amparada  pela  compreensão  da  história  do  ensino  de 

Matemática,  principalmente  sobre  como  a  Matemática  foi  ensinada  em 

nosso  país.  Consequentemente,  essa  síntese  histórica,  apresentada  na 

seção 2.1, permeia toda a construção desse trabalho. 

No  geral,  a  formação  do  professor  de  Matemática  é  fortemente 

disciplinar e esse fato tende a limitar as possibilidades de reflexão destes 

professores frente a problemas e contextos internos à própria Matemática, 

ou  seja,  o  professor  de  Matemática  geralmente  se  mantém  distante  de 

abordagens interdisciplinares e mais contextualizadas para o ensino desta 

ciência.  Neste  sentido,  a  maior  dificuldade  para  o  desenvolvimento  de 

abordagens  pedagógicas  inovadoras  no  ensino  de  Matemática,  segundo 

Ribeiro (2013), é a resistência do próprio professor, advinda em grande 

parte da sua formação. Segundo Azcárate (1997, p. 78), “poucas vezes o 

professor  de  Matemática  tem  claro  o  papel  da  interdisciplinaridade 

quando falamos de conhecimento matemático” (tradução nossa). 

As teorias que emergem da experiência de pesquisa no ambiente 

da  EPE,  também  estão  impregnadas  dos  aspectos  históricos  e 

epistemológicos  do  ensino  de  Matemática,  os  quais  são  discutidos  na 

seção 2.1 e 2.2 deste capítulo. Com isto, quando é abordado, no capítulo 

3,  o  tema  inovação  em  Educação,  e  no  capítulo  6,  a  complexidade  no 

ambiente escolar, também defende-se a ideia de que, para compreender o 

mundo  em  que  vivemos  é  necessário  aprender  a  relacionar  e  analisar  a 

realidade  como  uma  totalidade  –  totalidade  no  sentido  dado  pela 

complexidade  de  Morin  (2011)  –  e  não  como  um  conjunto  de  partes 

separadas e sem influência umas sobre as outras.  

Porém,  ao  longo  das  duas  primeiras  seções  deste  capítulo,  é 

possível observar que a Matemática é ensinada, desde a escola infantil até 

o ensino universitário, de maneira fragmentada e reducionista, geralmente 

sem  conexão  com  outras  áreas  do  conhecimento  humano.  Esse  fato, 

segundo  Azcárate  (1997),  produz  no  estudante  uma  visão  distorcida  da 

18 

 

 

realidade complexa em que ele se encontra. Ou, pelo menos, não contribui 

para que o aluno estabeleça uma relação entre o conhecimento matemático 

aprendido na escola e a realidade em que ele está imerso. 

Para  Thompson  (1997)  e  Carvalho  (1989),  a  maioria  dos 

professores  concebem  um  ensino  de  Matemática  em  que  esta  ciência  é 

considerada uma área fechada, onde tudo já foi inventado e constituído, 

um  conhecimento  estável,  imutável,  verdadeiro  e  absoluto  que  se  torna 

acessível  a  poucos,  ou  seja,  um  sistema  organizado,  preciso,  rigoroso  e 

lógico. Essas concepções, apontam para uma visão geralmente absolutista 

sobre  a  natureza  do  conhecimento  matemático  e  de  seu  ensino.  Os 

professores  que  se  distanciam  mais  dessas  perspectivas  tendem  a 

compreender a Matemática como um instrumento útil para a resolução de 

problemas. 

Na  próxima  seção  é  apresentado  um  estudo  sobre  a  história  do 

ensino  de  Matemática  no  Brasil.  Essa  seção  foi  construída  para  melhor 

entender como se desenvolveu o ensino de Matemática em nosso país e se 

ele foi sempre praticado da mesma maneira.  

 

2.1 O ensino de Matemática no Brasil 

Quando  buscou-se  investigar  a  inovação  em  Educação 

Matemática, uma questão emergiu das reflexões: será que a Matemática 

sempre  foi  ensinada  da  mesma  maneira  no  Brasil?  Esta  seção  trata  dos 

aspectos históricos do ensino de Matemática no Brasil. Pretendeu-se, com 

isto,  compreender  o  desenvolvimento  das  práticas  pedagógicas  para  o 

ensino de Matemática no Brasil. 

Segundo  Morales   et  al  (2003),  o  ensino  no  período  colonial  no 

Brasil  era  dominado  pelos  Jesuítas.  Estes  davam  ênfase  ao  ensino  das 

línguas e humanidades e o ensino de Matemática era restrito à escrita dos 

números  e  às  operações  elementares.  Nos  colégios,  segundo  Gomes 

(2012,  p.  14),  o  ensino  “privilegiava  uma  formação  em  que  o  lugar 
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principal  era  destinado  às  humanidades  clássicas.  Havia  pouco  espaço 

para os conhecimentos matemáticos e grande destaque para o aprendizado 

do latim”. A prática pedagógica era desenvolvida na perspectiva clássico-

humanista,  ou  seja,  ensinar  significava  transmitir  conhecimentos 

clássicos. O caráter transmissivo dominava a didática dos jesuítas. 

Em 1738, segundo Miorim (1998), foi criada a Aula de Artilharia 

e Fortificações do Rio de Janeiro. Nessas aulas só participavam pessoas 

integrantes da elite que poderiam seguir a carreira militar como oficiais 

engenheiros. Como professor foi nomeado José Fernandes Pinto Alpoim, 

um engenheiro militar que lecionava apoiado na filosofia racionalista de 

René  Descartes.  O  trabalho  de  Alpoim  tinha  como  objetivo  formar 

cartógrafos,  matemáticos  e  engenheiros  militares.  Para  facilitar  o  seu 

trabalho,  Alpoim  cria  os  primeiros  livros  de  Matemática  escritos 

totalmente no Brasil, o Exame de Artilheiros e o Exame de Bombeiros. 

As  aulas  de  Alpoim,  segundo  Morales   et  al  (2003),  eram  apoiadas  nos 

seus  livros,  estruturados  por  meio  de  perguntas  e  respostas.  Ainda, 

segundo  este  autor,  mesmo  com  a  ênfase  pedagógica  da  aplicação  dos 

conceitos  matemáticos,  não  existem  registros  de  que  os  alunos 

realizassem experimentos práticos da aplicação da Matemática durante as 

aulas. 

Sem qualquer compromisso com o que hoje conhecemos por 

rigor  matemático, as perguntas eram estruturadas como se 

os alunos ficassem constantemente interrogando ao mestre 

e o mestre dando respostas. (...) ainda supõe que a aula de 

Alpoim deveria ser feita na forma de ditado, onde os alunos 

reproduziam  totalmente  seu  curso  em  seus  cadernos, 

obedecendo a Ordem Régia de 1738 que o obrigava a ditar 

as lições (MORALES  et al, 2003, P. 36). 

 

O  caráter  de  aplicação  prática  da  Matemática  surgiu  com  a 

evolução da cartografia, das técnicas de artilharia de guerra e das técnicas 

de construção de fortificações para a proteção de cidades. Essas técnicas, 

dominadas  por  engenheiros  militares  da  época,  dependiam  de 

conhecimentos 

práticos 

sobre 

a 

aplicação 

da 

Matemática. 
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“Diferentemente  da  geometria  especulativa  de  Pitágoras,  Euclides  e 

Platão, ligada à filosofia e à religião, a geometria prática, dos engenheiros, 

iniciada  por  Arquimedes,  tinha  objetivos  fundamentalmente  bélicos” 

(MORALES  et al, 2003, p. 31).  

Com a expulsão dos jesuítas do Brasil no ano de 1759, segundo 

Miorim (1998), surgiram as primeiras escolas laicas. Em 1772, o governo 

instituiu, com  acesso  popular, as  aulas régias (aulas avulsas) em  que as 

disciplinas  eram  ensinadas  isoladamente.  Nessas  aulas  régias,  a 

Matemática  era  ensinada  com  seus  conteúdos  separados  em  aritmética, 

geometria  e trigonometria. Porém,  Miorim (1998) afirma que  tais  aulas 

não foram bem-sucedidas, pois eram realizadas em locais diferentes, não 

havia  articulação  entre  as  disciplinas  aritmética,  geometria  e 

trigonometria.  Além  disso,  os  professores  não  tinham  qualificação 

necessária  para  o  trabalho.  Como  consequência,  a  frequência  dos 

estudantes era muito baixa. 

Segundo  Miorim  (1998),  no  final  do  século  XIX,  o  ensino  de 

Matemática começa a mudar. Até então predominavam as lições, ou seja, 

a transmissão de informações do mestre para o aluno (não muito diferente 

do que ocorre nos dias atuais). Essas lições quase sempre eram realizadas 

por meio do ditado e os alunos apenas copiavam os conteúdos. Esse fato 

se  confirma  pela  Ordem  Régia  de  1738  que  obrigava  os  professores  a 

realizar ditados em suas aulas. Morales  et al (2003, p. 67) afirma que a 

Ordem  Régia  de  1738  foi  substituída  pela  Instrução  de  27/10/1880,  em 

seu artigo 7º, que orienta para que “não se absorva todo o tempo letivo só 

em explicações e lições dos diversos pontos do programa, para que tenham 

os  alunos  ocasiões  de  fazer  muitos  exercícios  e  possa  o  professor 

interrogá-los a miúdo”. Nessa época, iniciou-se o ensino da Matemática 

elementar que, conforme Miorim (1998), foi um avanço importante para 

a época. 
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Com  a  proclamação  da  República,  em  1890,  foi  realizada  a 

primeira  reforma  na  Educação  brasileira  pelo  Ministro  da  Instrução 

Pública,  Correios  e  Telégrafos,  Benjamin  Constant.  Para  ele,  que  era 

professor de Matemática da Escola Militar do Rio de Janeiro e seguidor 

do ideário positivista do filósofo francês Auguste Comte (1798-1857), a 

Matemática  era  a  mais  importante  das  ciências.  Benjamin  Constant  era 

defensor de um modelo de ensino denominado por Gomes (2012) como 

formalista disciplinar, com um ideal de formação enciclopédica.  

Nesta concepção,  a Matemática  clássica,  com  seus  formalismos, 

era  o  centro  da  aprendizagem.  A  prática  em  sala  de  aula  ocorria  pela 

transmissão  sistematizada  com  a  memorização  dos  conteúdos  pelos 

alunos e centrada na figura do professor, dono absoluto da verdade. Essa 

prática  caracterizava-se  pela  ênfase  nas  ideias  e  formas  da  Matemática 

clássica,  sobretudo  no  modelo  euclidiano  e  na  concepção  platônica  de 

Matemática. Esta prática tinha uma visão estática, a-histórica e dogmática 

das  ideias  matemáticas,  como  se  essas  existissem  independente  dos 

homens. Conforme Miguel, citado por Fiorentini (1995, p. 6), se estudava 

e se ensinava a matemática “não por seus valores intrínsecos ou utilitários, 

mas  como  meios  de  elevação  espiritual  no  sentido  de  conhecimento  da 

natureza da verdade absoluta, a fim de atingir a disciplina suprema”. 

Depois  da  perspectiva  de  ensino  de  Matemática  de  caráter 

formalista  disciplinar,  assumida  e  instituída  no  âmbito  brasileiro  por 

Benjamin  Constant,  segundo  Gomes  (2012),  surge  na  comunidade 

científica internacional  um  movimento que propõe mudanças no ensino 

de  Matemática.  Então,  em  1908,  foi  realizado  em  Roma,  na  Itália,  o  4º 

Congresso Internacional de Matemática, no qual foi criada uma comissão 

internacional,  presidida  pelo  matemático  alemão  Félix  Christian  Klein 

(1849-1925), para tratar dos assuntos relativos ao ensino de Matemática.  

A formação dessa comissão demonstra a existência de um primeiro 

movimento internacional para a modernização do ensino de Matemática. 
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Esse  movimento,  liderado  por  Felix  Klein,  teve  como  propostas 

“promover a unificação dos conteúdos matemáticos abordados na escola 

em uma única disciplina, enfatizar as aplicações práticas da Matemática e 

introduzir o ensino do cálculo diferencial e integral no nível secundário” 

(GOMES, 2012, p. 19). No Brasil, o maior defensor das ideias de Félix 

Klein foi o professor de Matemática e diretor do Colégio Pedro II, no Rio 

de  Janeiro,  Euclides  de  Medeiros  Guimarães  Roxo  (1890-1950),  que 

propõe  a  unificação  das  áreas  de  Aritmética,  Álgebra,  Geometria  e 

Trigonometria em uma única disciplina chamada de Matemática. 

Félix Klein e Euclides Roxo eram seguidores do ideário da Escola 

Nova, movimento que, segundo Morales  et al (2003) pretendia retirar o 

protagonismo do professor e passar a valorizar o aluno e seus processos 

psicológicos.  O  aluno  passaria  a  ser  o  centro  do  processo  de  ensino  e 

aprendizagem. 

A adoção das ideias modernizadoras de Félix Klein no ensino de 

Matemática nas escolas secundárias brasileiras concretizou-se apenas em 

1931 com a reforma de Francisco Campos (1891-1968), então ministro da 

Educação  e  Saúde.  Conforme  Gomes  (2012),  a  proposta  da  reforma  de 

Francisco  Campos,  priorizou  o  desenvolvimento  mental  e  os  interesses 

dos  alunos,  enfatizando  o  caráter  pedagógico  do  descobrimento  de 

conceitos e uma visão do aluno não como um “receptor passivo” (p. 19) 

de  conteúdos  matemáticos.  A  proposta  recomendava  que  os  alunos  não 

deveriam  memorizar,  mas  raciocinar  sobre  os  conceitos  estudados,  e 

salientava que a descoberta deveria partir da intuição do aluno.  

Para o ensino de geometria, em especial, a proposta considerava 

que  o  estudo  de  conceitos  mais  formais  deveria  ser  precedido  de 

experimentação e construção de figuras e objetos. Esta prática, segundo 

Fiorentini (1995), apresenta uma concepção idealista a respeito da ciência, 

ou  seja,  buscava  o  desenvolvimento  da  criatividade  dos  alunos  com 

técnicas  de  aprendizado  baseadas  na  descoberta.  Era  um  método 
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conhecido como “o aluno aprende fazendo” (p. 11). Os métodos de ensino 

consistiam  de  tarefas  desenvolvidas  em  pequenos  grupos,  com  farto 

material didático e em ambiente estimulante. Nesta prática, era muito forte 

a  defesa  do  uso  de  materiais  concretos  como,  por  exemplo,  o  Material 

Dourado, que ainda hoje é utilizado e que foi concebido pela educadora, 

médica  e  pedagoga  italiana,  Maria  Tecla  Artemisia  Montessori  (1870-

1952). 

Gomes (2012) cita que a reforma de Francisco Campos, no que se 

refere ao ensino de Matemática, foi muito detalhada e abordava princípios 

que foram  

além  dos  conteúdos  que  deveriam  ser  ministrados  aos 

alunos. 

Seu  texto  se  inicia  por  uma  exposição  das  finalidades  do 

ensino da Matemática: O ensino da Matemática tem por fim 

desenvolver a cultura espiritual do aluno pelo conhecimento 

dos  processos  matemáticos,  habilitando-o,  ao  mesmo 

tempo,  à  concisão  e  ao  rigor  do  raciocínio  pela  exposição 

clara  do  pensamento  em  linguagem  precisa.  Além  disso, 

para atender ao interesse imediato da sua utilidade e ao valor 

educativo dos seus métodos, procurará, não só despertar no 

aluno  a  capacidade  de  resolver  e  agir  com  presteza  e 

atenção,  como  ainda  favorecer-lhe  o  desenvolvimento  da 

capacidade  de  compreensão  e  de  análise  das  relações 

quantitativas  e  espaciais,  necessárias  às  aplicações  nos 

diversos domínios da vida prática e à interpretação exata e 

profunda do mundo objetivo (GOMES, 2012, p. 19). 

 

É importante salientar que o Formalismo não deixou de existir a 

partir  do  surgimento  da  Escola  Nova.  Pelo  contrário,  permaneceu  até  o 

surgimento  da  perspectiva  denominada  de  Movimento  da  Matemática 

Moderna, principalmente em escolas privadas. 

Em  1961,  conforme  Gomes  (2012),  emergem  propostas  de 

renovação do ensino de Matemática em nosso país com a formação, em 

São Paulo, do Grupo de Estudos do Ensino de Matemática – GEEM. A 

nova proposta tinha o objetivo de modificar o ensino de Matemática das 

escolas  secundárias,  aproximando  os  conceitos  matemáticos  àqueles 

estudados nas universidades com ênfase nas estruturas matemáticas. Essa 

renovação no ensino de Matemática ficou conhecida como Movimento da 
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Matemática Moderna e seus princípios e características se contrapunham 

aos  da  Escola  Nova.  Esse  movimento  se  caracterizava  pelo  estudo  da 

Matemática a partir da linguagem dos conjuntos, das estruturas algébricas 

e  do  estudo  das  relações.  A  sequência  de  conteúdos  começou  a  ser 

apresentado  como  uma  nova  construção  lógica  da  Matemática.  A 

abordagem  dos  números  também  se  modificou  radicalmente,  ou  seja,  a 

aritmética passou a “ser concebida como o estudo dos campos numéricos, 

sendo a ordem de apresentação desses campos feita segundo o critério da 

menor  para  a  maior  complexidade  estrutural  dos  mesmos”  (GOMES, 

2012, p. 43).  

Segundo Fiorentini (1995), a Matemática Moderna estava centrada 

na  figura  do  professor,  o  qual  buscava  a  transmissão  e  construção  da 

linguagem  e  dos  processos  de  sistematização  e  estruturação  lógica  da 

Matemática por parte dos alunos. O ensino voltava a ser acentuadamente 

formal, em que o professor demonstra os conceitos matemáticos na lousa 

e os alunos copiam e reproduzem esses conceitos. Assim, o aluno deveria 

aprender as estruturas subjacentes aos conceitos  Matemáticos e isso era 

considerado,  na  época, o fator  mais  importante  para  a  aprendizagem  da 

matemática. 

Se  a  Matemática  Moderna  não  produziu  os  resultados 

pretendidos,  o  movimento  serviu  para  desmistificar  muito 

do  que  se  fazia  no  ensino  da  Matemática  e  mudar  –  sem 

dúvida para melhor – o estilo das aulas e das provas e para 

introduzir  muitas  coisas  novas,  sobretudo  a  linguagem 

moderna  de  conjuntos.  Claro,  houve  exageros  e 

incompetência,  como  em  todas  as  inovações.  Mas  o  saldo 

foi  altamente  positivo.  Isso  se  passou,  com  essas  mesmas 

características,  em  todo  mundo  (D’AMBROSIO,  1996,  p. 

58). 

 

Conforme Morales  et al (2003), a partir do golpe militar de 1964, 

o  ensino  de  Matemática,  como  de  resto  todas  as  áreas,  foi  reduzido  ao 

tecnicismo  que  tinha  como  objetivo  treinar  os  estudantes  em  técnicas 

especiais de resolução de problemas e formar mão de obra para o sistema 

produtivo capitalista. A tendência tecnicista era uma prática que buscava 
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a eficiência, com emprego técnicas especiais de ensino. Nesta prática, o 

ensino  de  Matemática  atuava  na  preparação  e  integração  da  pessoa  ao 

sistema dominante, tornando-se assim uma peça útil para a sociedade. A 

prática  tecnicista  era  marcada  pelos  modelos  acabados  denominados  de 

“tecnologias de ensino” (Fiorentini, 1995, p. 16), na qual os educadores 

recebiam  prontas  as  formas  de  organização  e  controles,  as  técnicas  de 

ensino e o planejamento das áreas. 

Na prática em sala de aula, a tendência tecnicista se caracterizou 

por um método em que o aluno desenvolvia uma aprendizagem mecânica, 

com  exercícios  repetitivos  e sem enfatizar  compreensão das  teorias que 

fundamentam  a  Matemática.  A  habilidade  exigida  do  aluno  era  a  de 

resolver  problemas  por  meio  de  técnicas  prontas,  como  a  aplicação  de 

fórmulas. Essas tecnologias de ensino ainda existem e são oferecidas às 

escolas por empresas especializadas. 

Conforme  Fiorentini  (1995,  p.  20),  “foi  a  partir  das  décadas  de 

1960  e  1970  que  se  começou  a  sentir,  no  Brasil,  a  presença  do 

construtivismo  piagetiano”.  Nessa  época  o  construtivismo  passou  a  ser 

uma  referência  importante  para  a  inovação  das  práticas  de  ensino  de 

Matemática utilizadas até então. Esta prática se baseia na construção de 

conceitos,  com  o  auxílio  de  materiais  concretos,  como  por  exemplo,  os 

Blocos Lógicos do matemático húngaro Zoltán Pál Dienes (1916-2014).  

O construtivismo surge como uma prática pedagógica a partir da 

epistemologia genética de Jean Piaget.  

Embora Piaget não tenha se preocupado em construir uma 

teoria  de  ensino  ou  de  aprendizagem  do  ponto  de  vista 

educacional,  foi  exatamente  a  partir  da  epistemologia 

genética  piagetiana  que  o  construtivismo  emergiu  como 

tendência  pedagógica,  passando,  então,  a  influenciar 

fortemente  as  inovações  do  ensino  da  Matemática 

(FIORENTINI, 1995, p. 18). 

 

Para  o  construtivismo,  a  Matemática  é  uma  construção  humana 

constituída pelas estruturas e pelas relações abstratas entre as grandezas e 

formas,  reais  ou  possíveis.  O  aluno  desenvolve  o  pensamento  lógico,  a 
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partir  da  ação,  ou  seja,  é  um  processo  interior  de  construção  do 

conhecimento. A prática pedagógica é centrada no aluno e o professor tem 

o papel de orientador e problematizador. 

Por  isso,  essa  corrente  prioriza  mais  o  processo  que  o 

produto  do  conhecimento.  Ou  seja,  a  Matemática  é  vista 

como  um  constructo  que  resulta  da  interação  dinâmica  do 

homem  com  o  meio  que  o  circunda.  A  apreensão  destas 

estruturas  pela  criança  se  dá  também  de  forma 

interacionista,  especialmente  a  partir  de  abstrações 

reflexivas,  realizadas  mediante  a  construção  de  relações 

entre  objetos,  ações  ou  mesmo  entre  ideias  já  construídas 

(FIORENTINI, 1995, p. 20). 

 

No construtivismo, segundo Fiorentini (1995), o pensamento não 

tem limites. A Matemática, por ser uma construção humana formada pelas 

relações  abstratas  ou  reais  entre  as  grandezas  e  as  formas,  se  relaciona 

com o intuicionismo. O conhecimento matemático não resulta do mundo 

ideal platônico nem do mundo natural, mas sim da interação e reflexão do 

homem com o ambiente em que vive e com as atividades que desenvolve. 

A  partir  da  década  de  70  do  século  XX,  com  a  influência  do 

construtivismo,  segundo  Morales   et  al  (2003),  surgem  no  Brasil  dois 

grupos de estudos e pesquisas em ensino de Matemática, o GEEMPA e o 

GEPEM, que constituem um marco para a pesquisa e o desenvolvimento 

dos processos pedagógicos ligados ao ensino de Matemática. Em 1970 foi 

criado em Porto Alegre O GEEMPA (Grupo de Estudos sobre Educação, 

Metodologia da Pesquisa e Ação) e, em 1976, surge no Rio de Janeiro o 

GEPEM (Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática).  

Nos  anos  80  do  século  passado,  segundo  Fiorentini  (1995), 

aparecem  no  Brasil  propostas  que  podem  ser  identificados  como  uma 

tendência derivada de estudos desenvolvidos por pesquisadores do ensino 

de Matemática sobre os aspectos socioculturais do ensino dessa ciência. 

Até aquele momento se acreditava que alunos oriundos de classes sociais 

menos favorecidas não tinham condições de acompanhar e desenvolver o 

aprendizado  formal  em  função  de  suas  carências  sociais.  Segundo 

Fiorentini  (1995,  p.  24),  como  resultado  destas  pesquisas  como  as  de 
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Carraher  et al (1988), D’ambrosio (1990) e Patto (1990), percebeu-se que 

isto não era verdade. Ou seja, as crianças de classes sociais mais pobres 

não são carentes  de conhecimento  e de habilidades  cognitivas, pois  sua 

experiência de vida é diferente da experiência das crianças de classes mais 

favorecidas, mas por isso não são menos ricas culturalmente.  

Essa  tendência,  reconhecida  como  socioetnocultural,  passou  a 

exercer  uma  forte  influência  no  campo  da  pesquisa  em  Educação 

Matemática,  valorizando  o  saber  e  a  cultura  popular  demonstrada  pelo 

aluno e sua capacidade de produzir conhecimento frente à realidade em 

que vive. No âmbito da Educação Matemática, esta tendência é chamada 

de  Etnomatemática.  Segundo  D’Ambrosio  (1996),  nesta  tendência,  a 

Educação Matemática é produzida de maneira não formal, com aplicação 

na  prática  cotidiana  e  social,  compreendendo  a  realidade,  formando 

consciência  crítica  e  política  e  com  troca  de  experiências  entre  aluno  e 

professor.  

Segundo  Luckesi  (2000),  a  Etnomatemática  é  considerada  uma 

prática  pedagógica  progressista.  A  prática  pedagógica  progressista  se 

baseia  na  análise  crítica  das  realidades  sociais,  na  valorização  das 

experiências  vividas  pelos  alunos  e  na  relação  educador-educando 

baseada  em  uma  contextualização  da  realidade  das  relações  sociais.  A 

prática  da  Etnomatemática  questiona  concretamente  a  realidade  do 

contexto  em  que  está  inserido  o  homem,  sujeito  deste  processo,  e  suas 

relações com o meio natural e com seus pares.  

Segundo Fiorentini (1995), é possível citar a perspectiva Histórico 

Crítica  como  uma  tendência  pedagógica  emergente.  Nesta  tendência 

busca-se um saber dinâmico em que o educando é estimulado, interna e 

externamente,  a  (re)produzir  e  (re)significar  conhecimento  matemático 

com diferentes níveis de sistematização e abstração, acumulado ao longo 

da história da humanidade. Um fator muito importante desta tendência é 

que ela propõe o ensino da Matemática por meio do desenvolvimento, em 
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sala de aula ou em outro ambiente de estudo, da história do pensamento 

que deu origem aos conceitos matemáticos. O educador deve trabalhar o 

conceito de forma que o aluno entenda a ideia, construída historicamente, 

a qual deu origem ao conceito matemático estudado no momento e, desta 

forma, se aproprie do conhecimento de forma definitiva e com liberdade 

de pensamento e ação na aplicação na sua realidade cotidiana. 

Atualmente,  ainda  convivemos  com  perspectivas  como  o 

Tecnicismo e a Matemática Moderna, presentes principalmente nos livros 
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